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RESUMO 

 

A tatuagem perdeu o seu aspecto marginalizado e entrou na área das artes, 

consolidando seu papel social e antropológico cada vez mais. Ainda assim, existem 

poucos produtos comerciais especializados no tratamento da pele recém tatuada. 

Os poucos produtos especializados disponíveis acabam sendo dificilmente 

encontrados e consideravelmente caros, além de não abranger todos os cuidados 

que a pele necessita naquele momento. Este trabalho teve como objetivo apresentar 

duas formulações manipuladas, em duas bases diferentes, um gel creme com base 

Carbopol® e um creme com base Hydra Fresh®, com a mesma combinação de 

componentes – extratos glicólicos de Aloe vera e camomila, lipossomas de vitaminas 

A/E, óleo de girassol, conservante e antioxidante –, que atuam em todos os 

cuidados ideais para a pele recém tatuada, que tenham uma facilidade de acesso e 

menor custo para o público crescente deste ramo. Foram realizados testes de 

estabilidade preliminar, avaliando aspectos organolépticos, viscosidade, pH, 

densidade e condutividade elétrica ao longo de 15 dias, que se mostraram sem 

alterações significativas nas formulações em ambas bases. Foi realizado, também, 

um levantamento mercadológico dos produtos hoje disponíveis voltados para a pele 

recém tatuada, elaborando um comparativo de seus valores com os das fórmulas 

manipuladas, que se mostraram economicamente mais vantajosas. Sendo assim, os 

produtos desenvolvidos mostram-se promissores para os objetivos pretendidos. 

 

Palavras-Chave: Tatuagem, cicatrização, pele, gel creme, creme. 
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ABSTRACT 

 

The tattoo lost its marginalized aspect and became into the artistic area, 

consolidating its social and anthropological role. However, there are only few 

commercial products specialized on the freshly-tattooed skin treatment. The scarcity 

of specialized products and the expensive price makes difficult the access to them, 

resulting in a fail of treatment required by the skin at that moment. The aim of this 

work was to develop and compare two formulations, a gel cream Carbopol® based 

and a cream using Hydra Fresh® as basis, with the same components combination – 

Aloe vera and chamomile glycolic extracts, vitamins A/E liposomes, sunflower seed 

oil, preservatives and antioxidants –, which would act in all aspects of care for the 

freshly-tattooed skin, resulting in easier access and lower cost to the growing public 

from this branch. Preliminar stability tests were performed throughout 15 days, 

including organoleptic aspects, viscosity, pH, density and electric conductivity, in 

which  no significant changes was shown on the formulations in both bases. A 

marketing analysis form the currently available products focused on the freshly-

tattooed skin was also performed, elaborating a comparative between their prices 

and the manipulated formulations, which had shown economically advantageous to 

the developed products.Thus, the developed products are promised for the proposed 

use. 

 

Keywords: Tattooing, wound healing, gel cream, cream. 
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INTRODUÇÃO 

 

A prática da tatuagem esteve presente no Egito e Roma até sua proibição 

pelo imperador Constantino após sua conversão ao Cristianismo, acreditando que o 

corpo humano era uma representação divina e não deveria ser alterada de forma 

alguma. Apesar de proibida aos cristãos pelo Papa Adriano I em 787 d.C., sua 

prática seguiu secretamente durante séculos (PESAPANE et al., 2014). 

Durante o procedimento de tatuagem, as agulhas perfuram a pele e 

depositam o pigmento na camada da derme. Desta forma, as camadas mais 

superiores de queratinócitos serão completamente descamadas. E para que essa 

descamação não gere problemas tanto na manutenção da cor quanto em processos 

infecciosos, cuidados específicos precisam ser adotados. A pele precisará ser 

hidratada frequentemente, protegida e, a depender da sua área, quantidade e 

camadas de cores, o processo inflamatório decorrente das lesões causadas durante 

o depósito do pigmento pode gerar grandes incômodos na região tatuada (ISAACS; 

NGWANYA; LEHLOENYA, 2018). 

Atualmente, no mercado, existe uma quantidade consideravelmente baixa de 

produtos específicos para o tratamento da pele recém-tatuada. De venda livre em 

farmácias comuns, o único produto específico para tatuagens é o Bepantriz ® 

Tattoo, do laboratório Cimed ®, um creme com lanolina, óleo de amêndoas e 

dexpantenol. Estes possuem boas propriedades de tratamento para a pele de uma 

forma geral, porém não abrangem todos os cuidados necessários no pós-tatuagem. 

Em convenções de tatuagem e algumas lojas especializadas, pode-se 

encontrar a venda de produtos para cicatrização, usualmente cremes. Como 

exemplo temos o Aftercare Buriti ®, fabricada pela Amazon Tattoo ®, que possui em 

sua composição óleo de buriti. A Nativus Care Dermocosméticos ® possui uma 

pomada também a base de buriti, com aloe vera e d-pantenol. Porém tais opções 

são consideravelmente mais complicadas de serem encontradas. Não é comum 

encontrar uma loja que não seja muito especializada no ramo da tatuagem que 

possua tais produtos. 

As formas farmacêuticas semissólidas são amplamente utilizadas no campo 

dermocosmético por apresentarem uma ampla diversidade de aplicações e 

finalidades terapêuticas. Há cada vez mais pesquisas para uma personalização das 
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formas semissólidas de acordo com a necessidade exata do paciente (LUNTER; 

DANIELS, 2020). 

Visando um maior conforto do indivíduo durante o processo de cicatrização da 

pele, pensou-se em um produto de matriz aquosa, com propriedades hidratante, 

anti-inflamatória, calmante, regeneradora e refrescante, buscando fazer uso 

majoritário de ativos naturais e com enriquecimento de precursores de processos 

regeneradores das camadas da pele. Por possuir ativos de natureza oleosa, o 

produto foi classificado como uma emulsão, possibilitando a inserção de ativos 

lipofílicos sem haver quebra de homogeneidade (AULTON, 2005). 

Componentes dermocosméticos de base aquosa possuem uma maior 

facilidade de aplicação na pele, por serem mais fluidos. Tal fator foi determinante na 

hora da elaboração do produto, considerando o estado de intensa lesão em que a 

pele recém tatuada se encontra. A velocidade com que um produto de matriz aquosa 

é absorvido, deixando pouco a quase nenhum produto residual na superfície da 

pele, também teve papel importante na seleção da matriz do produto. Ainda, por 

possuir componentes de natureza oleosa, o produto se adaptou à forma 

farmacêutica creme, possibilitando a inserção de ativos lipofílicos sem haver quebra 

de homogeneidade (AULTON, 2005).  
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A tatuagem tem um valor antropológico muito além da estética e da 

identidade visual do indivíduo. A mais antiga já registrada é datada de 3.000 a.C. na 

múmia nomeada “Ötzi: O homem de gelo”, descoberto em 1991 nos Alpes orientais, 

na fronteira entre Áustria e Itália. Especula-se que as tatuagens encontradas nele se 

referiam a tratamentos semelhantes à acupuntura, pois exames radiológicos de seus 

ossos mostraram sinais de osteocondrose nas regiões tatuadas (PESAPANE et al., 

2014). 

Tatuagens podem simbolizar que o indivíduo pertence a um determinado 

grupo social, o que por muito tempo levou a marginalização da tatuagem. A 

associação da tatuagem a gangues, presidiários e afins gerou uma grande onda de 

preconceito na sociedade moderna (CHOUDHARY et al., 2010; PESAPANE et al., 

2014). 

 

Tatuando e cicatrizando 

No processo de aplicação da cor, agulhas perfuram a pele, atravessando a 

epiderme até chegar na camada da derme, onde faz o depósito do pigmento. Como 

esta camada de pele não sofre renovação, a chance de esgotamento natural e 

sumiço das cores é quase inexistente. No processo de agulhamento, o pigmento 

acaba sendo depositado também na epiderme, que dentro de poucos dias começará 

a descamar, tendo seu processo natural de renovação acelerado devido às lesões 

causadas durante a aplicação dos pigmentos na pele (BASTANI; GOMES, 2011; 

MILITÃO, 2021). 

O apagamento das cores com o tempo é devido a ação dos macrófagos, que 

reconhecem o pigmento como corpo estranho e vão gradativamente quebrando 

pequenos fragmentos e fagocitando-os. O processo de remoção de tatuagem segue 

este princípio: utiliza-se lasers para quebrar o pigmento em pequenos fragmentos. 

Desta forma, o fragmento de pigmento pode tomar dois rumos: o processo de 

fagocitose pode ser acelerado, já que após a fragmentação os macrófagos 

conseguirão mais facilmente fagocitar o pigmento, ou os fragmentos podem ser 

carregados pelo sistema linfático (CHOUDHARY et al., 2010). 

A renovação celular da pele varia de acordo com diferentes fatores 

fisiológicos e/ou ambientais. Diversos fatores estão envolvidos nesse processo, tais 
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como cascata de coagulação e caminhos anti-inflamatórios. O processo de 

regeneração envolve fases sequenciais reguladas por expressão gênica, através de 

mecanismos autócrinos ou parácrinos. O depósito de pigmento na derme inicia a 

fase inflamatória do processo de cicatrização da pele, onde haverá recrutamento de 

células inflamatórias para a região a fim de recuperar a pele lesionada. O processo 

de re-epitelização é caracterizado pela mobilização de queratinócitos, migrando para 

a área afetada e proliferando-se ao longo da lesão, formando a nova camada da 

epiderme (TOTTOLI et al., 2020). 

 

O produto 

A forma farmacêutica escolhida inicialmente foi o hidrogel. Géis são formas 

farmacêuticas semissólidas que possuem um agente gelificante, um polímero, que 

fornece sua firmeza (ANVISA, 2019). O hidrogel é uma forma farmacêutica de base 

aquosa, onde partículas de polímero agregam-se formando uma rede entrelaçada 

que confere rigidez ao material (AULTON, 2005), com sua fase contínua mantida 

dentro das malhas, podendo ser dos tipos I e II. Sua matriz aquosa proporciona um 

maior conforto no momento da aplicação do produto na pele lesionada, por possuir 

uma espalhabilidade mais suave que produtos de matriz oleosa, e uma absorção 

mais rápida pela pele, deixando uma menor quantidade de resíduos em sua 

superfície. Produtos com um maior teor de lipídios em sua composição, que 

necessitem de uma maior força aplicada na hora de espalhar podem ser bastante 

incômodos à pele lesionada. Possuem também uma maior tendência a deixar 

resíduos na superfície da pele, o que pode ser sensorialmente incômodo (AULTON, 

2005). 

A possibilidade de resfriamento do gel sem afetar suas propriedades físico-

químicas também foi um fator relevante na hora da tomada de decisão em relação a 

forma farmacêutica, pois a sensação fria na pele lesionada tem um sensorial 

agradável. 

Como há a presença de componentes oleosos na formulação, a forma 

farmacêutica gel precisou ser adaptada para o gel creme, uma emulsão óleo em 

água, podendo então receber o componente oleoso sem perder a homogeneidade 

do produto. Géis creme são emulsões com alta porcentagem de fase aquosa e baixa 

de fase oleosa, tendo como agente de consistência um gel hidrofílico (LEONARDI, 

2008). 
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O gel creme possui a fase externa aquosa, e a interna oleosa. Vem ganhando 

cada vez mais espaço no meio farmacêutico devido a sua vasta gama de 

possibilidades de aplicação, enquanto que no meio cosmético já é bem consolidado. 

Pode-se dispesar componentes de natureza lipofílica em sua fase aquosa, 

possibilitando a formação de emulsões óleo em água. A sua viscosidade pode ser 

administrada de acordo com o percentual de óleos na fase interna da formulação 

(MARQUARDT; SUCKER, 1998). 

A forma farmacêutica creme é uma emulsão sem a presença de um polímero 

gelificante, o que diferencia do gel creme. Contém um ou mais princípios ativos 

dissolvidos ou dispersos (ANVISA, 2019). Possui também uma vasta gama de 

aplicações, sendo a mais comumente encontrada no mercado. 

 

Os componentes 

Considerando que as principais necessidades da pele recém tatuada sejam 

hidratação, regeneração, controle de processo inflamatório e um certo fator de 

relaxamento para conforto, os ativos naturais selecionados foram: Extrato glicólico 

de Aloe vera (hidratação), Extrato glicólico de Camomila (anti-inflamatório 

refrescante) e Óleo de Girassol (regeneração celular), com o acréscimo, para 

enriquecimento, de lipossomas de vitamina A/E. 

A babosa (Aloe vera L.) é uma planta suculenta, de folhas triangulares e 

grossas, com pequenos espinhos nas bordas. Contém em seu interior um líquido 

claro, parcialmente transparente, viscoso e macio. Possui uma poderosa ação 

hidratante devido à presença de ligninas e polissacarídeos, penetrando nas 

camadas da pele e reparando os danos de dentro para fora. Os polissacarídeos da 

babosa possuem uma alta concentração de hidrogênio e Ormus, que aumentam a 

hidratação das células epiteliais. O Ormus é uma classe de substâncias presente 

nos seres vivos e associado a processos anti-inflamatórios e cicatrizantes.Também 

podem estimular a produção do colágeno, que retém a umidade, auxiliando na 

manutenção da juventude da pele (KEMPER; CHIOU, 1999; SOUSA LIMA et al., 

2017). 

A camomila (Matricaria recutita L.) é uma planta amplamente utilizada desde 

a antiguidade devido a sua grande quantidade de propriedades medicinais, 

cosméticas, ornamentais e aromáticas. Farmacologicamente, possui atividade anti-

inflamatória, antisséptica, possuindo efeito refrescante e desodorante. Seus extratos 
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possuem flavonoides, que se fixam em fibras queratínicas, revestindo-as. Estes 

flavonoides penetram até a camada da derme, promovendo uma ação anti-

inflamatória. O camazuleno e a colina, também presente no extrato da camomila, 

possui reconhecida atividade anti-inflamatória, reforçada pela presença da matricina 

e do alfa-bisabolol. As mucilagens da camomila promovem a retenção de água, 

realizando ação emoliente e protetora de peles secas e delicadas, através da 

formação de uma fina película sobre a pele (LIN; ZHONG; SANTIAGO, 2018; T. 

NOBREGA; A. L. WAGEMAKER; M. B. G. MAIA CAMPOS, 2013). 

A vitamina A tem ação regulatória na produção de queratina, estimulando a 

renovação celular, e a vitamina E possui ação antioxidante, retardando a 

peroxidação lipídica da pele (BJERKE et al., 2021; SWEETMAN, 2009; WATANABE; 

SUZUKI; UEDA, 2006). Os lipossomas AE são formados pela vitamina A (palmitato) 

e pela vitamina E (acetato) dentro de vesículas de fosfolipídeos em solução aquosa 

concentrada. Possuem uma alta capacidade de penetração e uma grande 

capacidade de retenção de umidade da pele. Os lipossomas AE podem ser 

utilizados em quase todas as formas farmacêuticas de uso tópico, sendo 

incorporado na fase aquosa das formulações (MAPRIC., 2015). 

O óleo de girassol (Helianthus annuus L.) já é amplamente utilizado no meio 

cosmético como regenerador cutâneo no tratamento de feridas de pele das mais 

diversas naturezas, acelerando o processo de cicatrização através da formação 

mais rápida dos tecidos de granulação e epitelização (FERREIRA et al., 2012). 

Possui em sua constituição os ácidos oleico e linoleico, onde o ácido linoleico age 

como antagonista do receptor ativado por proliferadores de peroxissoma (PPAR-α), 

aumentando a proliferação de queratinócitos, contribuindo para a regeneração das 

camadas da pele (LIN; ZHONG; SANTIAGO, 2018). 

É também necessário o uso de conservantes, para maior durabilidade e 

prevenção de crescimento de microrganismos. Deu-se preferência a um conservante 

sem parabenos, pois reduz significativamente a possibilidade de reação alérgica 

(TORFS; BRACKMAN, 2021). O conservante sem parabenos escolhido foi o 

Neolone ® PE, composto por metilisotiazolinona e fenoxietanol, que tem capacidade 

de conservar o produto durante um prazo de seis meses a um ano, abrangendo 

bactérias Gram positivas, Gram negativas, fungos e leveduras, além de encaixar-se 

em uma ampla faixa de pH (2 a 12) (DOW CHEMICAL, 2008). 
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Para manutenção da integridade da fase oleosa, busca-se um agente 

antioxidante, conservando as propriedades do produto, sem que sofra alteração de 

cor, odor e/ou textura. Para antioxidante, selecionou-se o BHT (Hidroxitolueno 

Butilato), que além de antioxidante também possui propriedades conservantes 

(BASILE, 2015). 

Em se tratando do veículo a ser utilizado, levantou-se duas possibilidades: gel 

de Carbopol® e Base Hydra Fresh®. Para selecionar qual base melhor se encaixará 

na proposta da formulação, os testes iniciais de manipulação foram realizados em 

cada uma das opções, e a escolha baseada nas características sensoriais e 

estabilidade do produto manipulado. 

O Carbopol® é um polímero sintético do ácido acrílico, de alto peso molecular 

e caráter aniônico (SWEETMAN, 2009). Ao solubilizar, forma um gel transparente 

muito viscoso, com leves bolhas de ar incorporadas. 

A base Hydra Fresh® foi elaborada pela Biotec ® Dermocosméticos, sendo 

uma base pronta já na forma farmacêutica creme. Sua composição apresenta as 

seguintes substâncias e funções (Tabela 1) (SWEETMAN, 2009): 

 

Tabela 1 – Composição da Base Hydra Fresh® 
 

INCI Função Fase 

Hydrogenated Olive Oil Unsaponifiables Surfactante Fase Oleosa 

Hydrogenated Ethylhexyl Olivate Hidratante Fase Oleosa 

Phenoxyethanol Conservante Fase Aquosa 

Glycol Stearate Estabilizante Fase Oleosa 

Glycol Distearate Emoliente Fase Oleosa 

Olus Oil Hidratante Fase Oleosa 

Camelina Sativa Oil Emoliente Fase Oleosa 

Dissodium EDTA Quelante Fase Aquosa 

Aqua Veículo Fase Aquosa 

Sodium Acrylates Copolymer Emulsificante Fase Aquosa 

Hydrogenated Polyisobutene Emoliente Fase Aquosa 

Phospholipids 
Emulsificante, 

Tensoativo 
Fase Oleosa 

Polyglyceryl-10 Stearate Emulsificante Fase Aquosa 
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Helianthys Annuus Seed Oil Hidratante Fase Oleosa 

Vegetable Oil Hidratante Fase Oleosa 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Ensaios de Estabilidade 

Como todo produto farmacêutico, os produtos em estudo devem ser 

submetidosa testes de avaliação das características do produto. Há a necessidade 

de fazer avaliações de estabilidade de formulação, assim como das características 

gerais do produto. Todos os testes selecionados para os produtos formulados foram 

baseados no Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos, documento elaborado 

pela ANVISA em maio de 2004 (ANVISA, 2004), procedendo-se o estudo de 

estabilidade preliminar. 

Na estabilidade preliminar, observa-se a manutenção das características 

organolépticas (aspecto, cor, odor) e físico-químicas (pH, viscosidade, densidade, 

condutividade elétrica) do produto após ciclos de baixa e alta temperatura em 

comparação a uma amostra padrão não submetida a tais variações. 

Deve-se separar amostras em um frasco neutro e transparente, e fechar com 

tampa com boa vedação, evitando incorporação de ar ao produto, e deixando um 

espaço de até 1/3 livre para possíveis trocas gasosas. 

 Características organolépticas: 

Características sensoriais do produto: aspecto, cor, odor, sabor (quando 

aplicável) e sensação ao tato. Sua avaliação determina o parâmetro de aceitação do 

produto pelo consumidor. 

 Características físico-químicas: 

Pode indicar alteração na estrutura da formulação que podem ser 

imperceptíveis, indicando problemas na estabilidade, fabricação ou degradação. Os 

aspectos a serem avaliados na formulação proposta são a viscosidade, pH, 

densidade e condutividade elétrica.  
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METODOLOGIA 

Materiais e métodos 

Os materiais e equipamentos necessários para a manipulação são: 

 Béquer de vidro; 

 Bastão de vidro; 

 Pipeta graduada; 

 Pipeta de Pasteur; 

 Pipetador; 

 Balança de precisão; 

 Espátula metálica; 

 Espátula plástica; 

 Saco de manipulação. 

Os produtos formulados na forma de gel creme ou creme, sendo emulsões 

O/A, apresentam a seguinte composição (Tabela 2): 

Tabela 2 – Componentes das formulações de gel creme e creme. 
 

Gel creme Creme 

Fase Aquosa: 

 Veículo; 

 E. G. Aloe Vera; 

 E. G. Camomila; 

 Lipossomas de vitamina A/E; 

 Conservante sem parabenos. 

Fase Oleosa: 

 Óleo de Semente de Girassol; 

 Antioxidante. 

 Veículo (base auto-emulsionante); 

 E. G. Aloe Vera; 

 E. G. Camomila; 

 Lipossomas de vitamina A/E; 

 Óleo de Semente de Girassol; 

 Antioxidante. 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Com os componentes selecionados, a próxima etapa consistiu em determinar 

as concentrações de cada ativo e selecionar opções de veículo, conservante e 

antioxidante. As concentrações dos ativos foram selecionadas de acordo com as 

descrições em suas fichas técnicas: 

 Extrato glicólico de Aloe vera: 2,0% a 6,0% (FLORIEN, 2011); 

 Extrato glicólico de Camomila: 0,5% a 5,0% (FLORIEN, 2015); 
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 Lipossomas de vitaminas A/E: 2,0% a 10,0% (MAPRIC., 2015); 

 Neolone® PE: 0,3% a 0,6% (DOW CHEMICAL, 2008); 

 Óleo de semente de girassol: a partir de 3,0% (FLORIEN, 2016); 

 BHT: a partir de 0,02% (BASILE, 2015). 

Como já existe conservante no INCI da base Hydra Fresh®, não se viu a 

necessidade de adição de Neolone® PE na composição em tal base. Portanto, a 

formulação ficou com a seguinte distribuição de concentrações (Tabela 3): 

 

Tabela 3 – Composição das formulações de gel creme e creme com concentrações. 
 

Gel creme Creme 

Fase Aquosa: 

 Gel de Carbopol® qsp 100%; 

 E. G. Aloe Vera   5,0%; 

 E. G. Camomila   5,0% 

 Lipossomas de vitamina A/E 2,0% 

 Neolone® PE   0,5% 

Fase Oleosa: 

 Óleo de Semente de Girassol 3,0% 

 BHT    0,1% 

 Creme Hydra Fresh® qsp 100% 

 E. G. Aloe Vera   5,0% 

 E. G. Camomila   5,0% 

 Lipossomas de vitamina A/E 2,0% 

 Óleo de Semente de Girassol 3,0% 

 BHT    0,1% 

Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Por possuírem características distintas, cada base teve seu próprio processo 

de manipulação. O processo de manipulação para o veículo Carbopol® seguiu em 3 

etapas: 

1) Fase aquosa 

a. Separou-se em um saco de manipulação um qs do Carbopol®; 

b. Adicionou-se, de um em um e com o auxílio de pipetas de Pasteur, os 

extratos glicólicos no saco com o veículo, homogeneizando manualmente a cada 

adição; 

c. Adicionou-se, com o auxílio de pipeta de Pasteur, os Lipossomas de 

vitaminas A/E, homogeneizando manualmente; 

d. Adicionou-se, com o auxílio de pipeta de Pasteur, o Neolone®, 

homogeneizar manualmente; 

e. Reservou-se. 
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2) Fase oleosa 

a. Pesou-se em um béquer de vidro, com o auxílio de pipeta graduada e 

pipetador, o óleo de girassol; 

b. Pesou-se em uma lâmina de papel-manteiga, com o auxílio de uma 

espátula metálica, o BHT; 

c. Verteu-se BHT no béquer do óleo de girassol, homogeneizando com 

bastão de vidro. 

d. Reservou-se. 

3) Formação da emulsão 

a. Verteu-se, aos poucos, a fase oleosa na fase aquosa, homogeneizando 

e observando a estabilidade óleo-água da emulsão; 

b. Tarou-se um saco de manipulação idêntico ao utilizado na balança de 

precisão; 

c. Posicionou-se o saco de manipulação com os ativos; 

d. Completou-se peso até 100% da quantidade pretendida com veículo; 

e. Homogeneizou-se e envasou-se o produto, devidamente etiquetado. 

Já para o veículo Hydra Fresh®, o processo de manipulação foi realizado em 

etapa única: 

1) Pesou-se um qs da Hydra Fresh® em um saco de manipulação; 

2) Acrescentou-se, um a um, todos os ativos da formulação, iniciando pelos 

extratos glicólicos, seguido do óleo de girassol, para ao final acrescentar o 

BHT, homogeneizando manualmente; 

3) Completou-se o peso até 100% da quantidade pretendida com veículo; 

4) Homogeneizou-se e envasou-se o produto, devidamente etiquetado. 

A conservação do produto em geladeira é opcional, porém aconselhada, pois 

o sensorial mais frio é agradável à pele danificada pelo processo da tatuagem. 

 

Testes de controle de qualidade e avaliação do produto 

Para a realização de todos os testes de estabilidade e controle de qualidade, 

determinou-se a manipulação de 3 lotes de 60 g de cada uma das bases, para que 

fossem feitas triplicadas dos testes. Cada lote foi dividido em 3 alíquotas de 20g, 

totalizando 18 amostras, para serem distribuídas nas temperaturas 8°C (geladeira), 

25ºC (temperatura ambiente) e 40°C (estufa). 

1) Pré-teste de estabilidade 
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Submete-se uma amostra da formulação, aproximadamente 1g a 3g, a uma 

rotação de 3.000 rpm durante 30 minutos. O teste foi feito em triplicata. 

2) Teste de Estabilidade Preliminar: 

De cada base, 3 amostras de 20g foram armazenadas em diferentes 

temperaturas: estufa a 40 ± 2°C, temperatura ambiente a 25 ± 2°C, e geladeira a 5 ± 

2°C durante 15 dias, sendo avaliadas em todas as suas características 

organolépticas e físico-químicas. As análises foram realizadas nos dias 0, 7 e 15 

(D0, D7 e D15), com exceção da condutividade que foi realizada apenas no D15. As 

análises do D0 foram realizadas apenas com as amostras em temperatura ambiente, 

já que não havia ainda exposição às temperaturas de estresse. 

3) Avaliação Organoléptica: 

Foram avaliados o aspecto, cor, odor e presença de separação de fases. 

4) Avaliação físico-química: 

Os parâmetros avaliados foram a viscosidade, o pH, a densidade e a 

condutividade elétrica. 

4.1) Viscosidade 

Para viscosidade, foi utilizado o Viscosímetro Brookfield-modelo RV-III, EUA 

tipo cone e placa acoplado a um software Rheocalc. Para medição da viscosidade 

utilizando este viscosímetro, primeiro se selecionou o spindle e copo apropriados 

para o tipo da formulação, encaixando o spindle no equipamento. A amostra foi 

colocada no centro do copo, em quantidade de 0,50g, e o mesmo foi acoplado ao 

reômetro. Após a montagem das peças, o software Rheocalc foi inicializado para 

medição do valor de viscosidade do produto, apresentados sob a unidade Cp 

(centipoise). Cada ciclo de análise das formulações tinha duração média de 2 

minutos. 

4.2) pH 

Para o pH, foi utilizado o pHmetro de bolso para semissólidos da marca 

AKSO. Após calibrado o equipamento com as duas soluções-padrão fornecidas pelo 

fabricante, de pH 4,0 e 7,0, inseriu-se o eletrodo na amostra, anotando o valor obtido 

após estabilização e lavando o eletrodo com água purificada a cada análise. As 

análises foram feitas em triplicata.  

4.3) Densidade 

Para a avaliação da densidade, utilizou-se um densímetro de bolso, uma 

vidraria calibrada, composta por 3 partes, parte inferior de acrílico, parte central 
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metálica com orifício calibrado de 1mL, e parte superior de acrílico com orifício um 

pouco maior que o orifício da parte central. As partes inferior e superior possuem um 

imã que fixa a parte central. Inicialmente, pesou-se o conjunto completo em balança 

analítica, e após estabilização da massa, tarou-se a mesma para que a massa do 

densímetro fosse desconsiderada. Inseriu-se uma quantidade suficiente de produto 

no orifício calibrado da parte central, e após compactação removeu-se o excesso e 

pesa-se novamente. A massa exibida na balança é a massa de produto no 1mL do 

orifício calibrado.  

4.4) Condutividade 

Para avaliação da condutividade elétrica, foi utilizado o condutivímetro modelo 

TEC-4MP da Tecnal. Para medição, o eletrodo e o termômetro foram inseridos na 

amostra, de forma que todo o eletrodo tenha ficado imerso no produto, e aguardou-

se a estabilização do valor. A condutividade elétrica tem como unidade uS/cm, e foi 

analisada apenas no dia D15. 

Para as análises estatísticas, foi utilizada a análise de variâncias (ANOVA) 

calculada através do programa Minitab Statistical Software.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pré-teste de estabilidade 

As amostras submetidas a centrifugação a 3.000rpm durante 30 minutos 

mantiveram-se homogêneas, sem formação de filme oleoso na superfície do tubo 

Falcon, o que indicou que tanto a matriz polimérica formada pelo gel de Carbopol® 

foi capaz de manter a fase oleosa dentro de sua matriz aquosa sem quebra de 

homogeneidade, quanto a base Hydra Fresh® foi capaz de suportar a adição de 

mais ativos oleosos sem que houvesse separação de fases. 

 

Estabilidade Preliminar 

Características Organolépticas 

Ao longo dos 15 dias de análise, não houve mudança relevante nas 

características organolépticas das amostras, independentemente de base, lote ou 

temperatura de exposição. O gel creme preparado com Carbopol® apresentou 

aparência de gel opaco, coloração bege e odor característico durante o período do 

estudo. O mesmo aconteceu com o creme preparado com a base Hydra Fresh®, 

que apresentou aparência de creme viscoso, coloração bege e odor característico. 

Também não houve sinais de separação de fases em nenhuma das amostras, 

indicando uma boa estabilidade da formulação perante os testes (PATIL et al., 

2018). 

 

Figura 1 – Amostras do Creme Hydra Fresh® em D0. 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 
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Figura 2 – Amostras do gel creme Carbopol® em D0. 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Figura 3 – Amostras do creme Hydra Fresh® (superior) e gel creme Carbopol® 
(inferior) em D15. 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Características físico-químicas 

Viscosidade 

Os Gráficos 1 e 2 apresentam os resultados de viscosidade em função do 

tempo nas diferentes temperaturas (8°C, 25°C e 40°C) para as amostras de gel 

creme de Carbopol® e creme de Hydra Fresh® respectivamente. 
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Gráfico 1 – Comportamento da Viscosidade em função do tempo nas temperaturas 
8°C, 25°C e 40°C para o gel creme de Carbopol®. 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 

 
Gráfico 2 – Comportamento da Viscosidade em função do tempo nas temperaturas 
8°C, 25°C e 40°C para o creme de Hydra Fresh®. 
 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Os valores de viscosidade alcançados nas análises do gel creme de 

Carbopol® apresentaram-se consideravelmente estáveis. No entanto, os valores da 

viscosidade para o creme Hydra Fresh® apresentaram uma alteração importante no 

D7 em todas as amostras expostas a 40°C, assim como em uma das amostras 

exposta a 8°C, apresentando valores de desvio padrão bastante elevados. De 

qualquer forma, os valores obtidos nas análises do D15 para as amostras que 
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haviam sido alteradas no D7 mostraram-se bem próximos aos obtidos nas análises 

D0, o que pode significar erro de medição no D7 devido a problemas na execução 

do teste. 

A análise de variância dos dados comparando as diferentes temperaturas e 

variação de tempo realizada após inserção dos dados no programa Minitab, 

apresentaram Valor-P inferiores a 0,05 (0,0000745), demonstrando a rejeiçãoda 

hipótese de ausência de diferença. No entanto, ao excluirmos os dados do D07, 

encontra-se o Valor-P = 0,915, superior a 0,05, o que permite aceitar a hipótese de 

ausência de diferença, demonstrando que não há variação entre os valores de 

viscosidade com o passar do tempo, independentemente do tipo de base, 

temperatura de armazenamento. 

Sendo assim, percebe-se que esta alteração drástica nos valores observada 

no D07, interferiu na viabilidade do teste e deveria ser repetida para que a 

semelhança entre os valores de viscosidade fosse confirmada. 

 

pH 

Os valores de pH de todas as amostras se apresentaram estáveis ao longo 

dos testes, mantendo-se no intervalo entre 5,37 e 5,62 (Gráficos 3 e 4), que são 

valores de pH considerados ótimos para formulações dermocosméticas, devido a 

sua proximidade ao caráter ácido da superfície da pele (LUKIĆ; PANTELIĆ; SAVIĆ, 

2021), independente da temperatura em que foram expostas. 
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Gráfico 3 – Comportamento do pH em função do tempo nas temperaturas 8°C, 25°C 
e 40°C para o gel creme de Carbopol®. 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 

 
Gráfico 4 – Comportamento do pH em função do tempo nas temperaturas 8°C, 25°C 
e 40°C para o Creme Hydra Fresh®. 
 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 

 

Os baixos valores de desvio padrão indicam que não há variação no pH 

formulação em se tratando dos parâmetros analisados (tempo e temperatura), 

demonstrando estabilidade das formulações. Isso pode ser confirmado pela análise 

estatística dos dados que apresenta Valor-P = 0,264, confirmando que não há 

diferença entre os valores. 
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Densidade 

Os gráficos 5 e 6 apresentam os dados de densidade das amostras de gel 

creme de Carbopol® e creme de Hydra Fresh® em função do tempo e armazenadas 

nas diferentes temperaturas.  

Gráfico 5 – Comportamento da densidade em função do tempo nas temperaturas 
8°C, 25°C e 40°C para o gel creme de Carbopol®. 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 

 
Gráfico 6 – Comportamento da densidade em função do tempo nas temperaturas 
8°C, 25°C e 40°C para o Creme Hydra Fresh®. 

 
Fonte: Próprio autor, 2022. 
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Os baixos valores de desvio padrão das médias dos valores de densidade e o 

Valor-P encontrado no programa Minitab, 0,415, indica que não há diferença entre 

os valores, o que indica estabilidade da formulação. 

A ausência de alteração relevante nos valores de densidade obtidos indica 

uma boa estabilidade da formulação perante os testes (PATIL et al., 2018), 

mostrando que a formulação foi capaz de manter a agregação da matriz 

independentemente da temperatura a que foi exposto (NAVARRO-PEREZ et al., 

2021; PEREDO-LUNA et al., 2016). 

 

Condutividade Elétrica 

Os valores de condutividade das duas amostras analisados no D15 estão 

apresentados na Tabela 4.  

Tabela 4 – Condutividade do gel creme de Carbopol® e creme Hydra Fresh® 
armazenadas nas temperaturas de (8°C, 25°C e 40°C). 
 

 Carbopol® Hydra Fresh® 

40°C 1.559,67 uS/cm ± 13,01 2.214,33 uS/cm ± 31,21 

25° 1.547,67 uS/cm ± 4,04 2.092,33 uS/cm ± 22,60 

8°C 1.511,33 uS/cm ± 58,34 2.098,00 uS/cm ± 16,86 

Fonte: Próprio Autor, 2022. 

 

A condutividade elétrica mede a capacidade de uma solução de conduzir 

corrente, levando em consideração a quantidade de íons dispersos naquele meio 

(MACHADO JUNIOR, 2008). Os valores obtidos nas amostras de Hydra Fresh® 

mostraram-se ligeiramente mais elevados que nas amostras do Carbopol®. Tal fato 

pode ser explicado pela existência de uma maior quantidade de substâncias 

compondo a base industrializada Hydra Fresh®, em comparativo ao Carbopol® que 

é apenas o polímero dissolvido em água para a formação do gel. Ambas bases 

manifestaram características parcialmente dielétricas (PREVC et al., 2013), 

possuindo uma baixa condutividade elétrica. 

Diante dos resultados, observa-se que não houve variação de características 

organolépticas e das características físico-químicas dos produtos desenvolvidos, 

havendo apenas uma discrepância nos resultados de viscosidade em um dos dias 
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de análises. No entanto, como os demais parâmetros se mantiveram inalterados, 

incluindo as análises da própria viscosidade em dia posterior, pode-se afirmar que 

as amostras se mantiveram estáveis durante o tempo de estudo e nas diferentes 

temperaturas de armazenamento, o que torna o produto viável os estudos de 

estabilidade acelerada e a longo termo. 

 

Análise Mercadológica 

Um aspecto que se mostrou vantajoso da formulação manipulada em 

comparação aos produtos comerciais é o valor de mercado. Os produtos comerciais 

previamente citados neste trabalho apresentaram os seguintes valores médios 

(Tabela 5). 

Tabela 5 – Valores em R$ de produtos comerciais utilizados para peles recém 
tatuadas. 
 

Produto Valor 

Bepantol® 30g R$ 23,90 

Bepantriz® 30g R$ 23,49 

Bepantriz® Tattoo 20g R$ 17,99 

Óleo de girassol 120mL R$ 29,90 

After Care® Tattoo 30mL R$ 24,90 

Nativus Care® Tattoo 20g R$ 30,00 

Fonte: Próprio Autor, 2022. 
 

Para o produto proposto, o valor individual de cada insumo está apresentado 

na Tabela 6: 

Tabela 6 – Valores em R$ dos insumos utilizados nas formulações de gel creme de 
Carbopol® e creme de Hydra Fresh®. 
 

Insumo Valor  

Extrato glicólico de Aloe Vera R$ 0,04/g 

Extrato glicólico de Camomila R$ 0,03/g 

Lipossomas de vitamina A/E R$ 0,30/g 

Neolone® PE R$ 0,15/g 
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Óleo de Girassol R$ 0,03/g 

BHT R$ 0,06/g 

Base Hydra Fresh® R$ 0,09/g 

Gel de Carbopol® R$0,01/g 

Fonte: Próprio Autor, 2022. 

 

Calculando os valores para manipulação das formulações tem-se que 50 g da 

formulação gel creme de Carbopol® custa R$ 0,98 enquanto que 50 g da formulação 

do creme Hydra Fresh® custa R$ 4,36. Mesmo incluindo margem de lucro de 100% 

em cima dos insumos farmacêuticos, e ainda que adicionando as taxas de 

manipulador, produtos utilizados na manipulação e embalagem, o custo do produto 

final pronto para entrega ao cliente seria bem inferior ao que é apresentado para os 

produtos comerciais. 
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CONCLUSÃO 

 

A tatuagem vem perdendo a sua imagem de marginalização ao longo dos 

últimos anos, o que faz com que o seu público seja crescente, embora no mercado 

não haja uma boa variedade de produtos específicos para este nicho em ampla 

expansão. 

Os ativos selecionados para as formulações propostas possuem ação já 

comprovada e consolidada na dermocosmética para o qual foram propostos. Seu 

uso combinado possui um bom potencial para alcançar os objetivos almejados para 

o produto com este trabalho. 

As formulações, em ambas as bases, mostraram-se estáveis em todas as 

temperaturas a que foram expostas durante o tempo de estudo. Desta forma, pode 

ser mantida a indicação sugerida de manutenção do produto em geladeira para um 

sensorial tátil mais agradável à pele tatuada lesionada, embora um 

acondicionamento do produto em temperatura ambiente não afete suas 

propriedades e, desta forma, sua ação esperada. 

Devido a hipótese de erro de dados no dia D7 de análise das viscosidades do 

creme com Hydra Fresh®, indica-se realização de novos testes, repetindo as 

quantidades, lotes e exposições. De qualquer forma, ao excluir o D7, assumindo a 

hipótese de erro de leitura, observa-se que não há variação do gel creme de 

Carbopol® e creme de Hydra Fresh®, armazenados em diferentes temperaturas e 

em função do tempo. 

O custo da formulação manipulada é proporcionalmente inferior aos produtos 

comercializados em drogarias e lojas especializadas, o que leva a crer que o custo-

benefício do produto elaborado seja superior aos demais, considerando que a 

formulação proposta possui ativos que atuam em uma maior quantidade de cuidados 

para com a pele recém-tatuada. 

A formulação pode ter sua eficácia teorizada quando analisado 

individualmente cada um dos ativos inseridos, porém sua eficácia real só poderá ser 

considerada e analisada após testes posteriores in vitro e in vivo. Portanto, para 

comprovação que o produto realmente cumpre com a proposta, trabalhos 

posteriores podem ser planejados para aprofundamento e aperfeiçoamento da 

formulação, incluindo avaliação de estabilidade acelerada, avaliação de estabilidade 

a longo termo e teste de eficácia.  
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